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FEITO EM CORTES 

PELOS TRES ESTADOS 
dos R ejn os de For tu gal, da accUmatao^ 
rc&ituiçiío , iur amento dos me f- 
mos Rey nos , ao muito Alto , r . , 
muito poderojo Senhor Rey ' 
Dom loaõ o Quarto 
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S TRES ESTADOS 
deftes Reynes de Portu- 
gal , juntos neftas Cor- 
| tes , onde reprefentfio 
os mefmos Reynos, & tá 
todo o poder, quenelles 
ha. Refoluèrão , que por principio delias 
deuiaõ fazer áíTento pereferito, firmado 
por todos, como o direito de fer Rey , &c 
Senhor delles,pertencia , & pertence > ao 
muito alto, & muito poderoíb Senhor D, 
loaõ o IV. defte nome, filho do Serenif- 
fimo Senhor Dom Theodofio Dlique de 

A Bar- 



Bargan-ça,& rieto.da Sereniuifna Senhora^ 
Pó'Oá€at}ierina> ( Duquçíà 4o>|TiefmQí;E£ 
taáQ,fílha^Qlrí%tó Dom Diíarfe/Scn^, 
ta do friuytc alto , & muito podéròíb -Se- 
nhor Rey Dom Manoel. 

Por quanto ? déípois qité rio primeiro 
dia dè~ Dezembro dò árirío próximo de 
640. eih que primeira Vez fby acefamado 
por Rey neíta cidade de Lisboa, & em to- 
dos os feguinteá, em todo ò mais Reyno, 
& jurado,& leuantado,nefta mefma cida- 
dé,em os quinze dò mefhio mez. Ajun- 
tandoíe xlefpois-iièftas Corççs os três E£ 

tados,& celebrandoas , folenemente , eri^ 
os- 28 .dc Ianeiro de 64 1 # 

> : : Afíèntar&o , feria conueniente , parâ 
máyor íperpetuidade , & fofenidadede 
fita féliee acclumação , fter feftiiuiçãò ao 
Reyno, que fendo agora juntos , tornem; 
çíii f nome do mefmo Reyno, fazer efte a£ 
fcfitoper efcrito , tem que o reconhecem, 
& obedecem,por feq legitimo Rey, & Se* 
nhor,& lhe reíHtueffi o;Rey no,que era de 
feu Payj& Auò, vzando niílo , do poder. 



que o mefmo Reyno tem,para aífí o fazer,- 
determinar,& declarar de juftiça. 

Efeguindo também a forma,&ordem,, 
que no principio do mefmo Rèyno , íe 
guardou,com o Senhor Rey Dom Agon- 
io Hériquez,primeiro Rey delle. Ap qual 
tendo ja os Pouos leuantado por Rey no ; 
Campo de Ourique,quandovpnceí>a ba-' 
talha contra os finco Rcys Mouros, & te- 
dolhepaflado Bulla do titulo de Rey, o 
Papa Innoccncio I I. no anno dc r Ni- 
cora tudo,nas primeiras Cortes, que lo- 
go fubfequentemente celebrou,íia cidade 
deiamego; pelo fim do anno de 1 1 4$ .fen 
do juntos nellas, os tres Eftados do Rey- 
no,tornarão outra vez, cm noníedetodó 
elle , ào acclamar^& leuanwr por Rey, cõ 
aí lento per efcrito,do que nellas fe fez, pa- 
ra niemoiia i* & perpetuidade dè feu titu- 
lo. •*•'<].'.*•* . . . 

E prefuppondo por couíã certa em di- i 
reito,qne ao Reyno fomente compete j ul 
gar , . & declarar , a lrgitima fucceilàõ do 
mefmo Reyno , quando fobre ella ha d u- L 
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uida , entre os pretenfores , por rezãodo 
Rey vitimo poíTuidor falecer fem depen- 
dentes^ exhimirfè também de fua fogei- 
ção , & domínio , quando o Rey por feu 
modo de gouerno,fe fez indigno de Rey- 
nar. Por quanto efte poder lhe ficou,quã- 
do os Pouos a principio , transferirão o 
feu no Rey , para os gouernar. Nem fo^ 
bre os que não reconhecem fuperior , lia 
outro algum a quem porta competir , fe- 
não aosmefmos Reynos, comoprouão 
largamente os Doutores , que efcreuerão 
na mater ia, & ha muitos exemplos nas 
Refpublicas do mundo,& particularmen 
te neíte Rey no ., como ,fe deixa ver das 
Cortes do Senhor Rey Dom AíFonfo 
Henriques, & do Senhor Rey Dom Ioaõ 

O 1 • ' ■ ' * J v» .... 1 i 

Com efte prefuppofto,os fijndamétos, 
& rezoes , que o Reyno teue , para accla- 
mar por Rey ao Senhor. Rey Dom Ioaõ 
olV.& paraagora neitas Cortes,o tornar 
aflcclnmar,determinar, & declarar, que o 
legitimo Senhorio delle,lhe pcrtece,&lhe 

d cuia. 



devia fer reftituido , pòfto qué os Reys 
Catholicos deCaftelIa eftraeíll memp jf- 
fedclle,faõ os fegnintcs. 

' 4 * ..... ... 

< Primeiro. Que falecédo o Senhor Rey 
Dom Henrique , fem filhos , nem defcen- 
dentcs, a jufta, & legitima íucceíTaõ do 
Reyno,íe differio à Senhora Duquefade 
Bargança, fua fobrinha , filha legitima do 
Senhor Infante Dom Duarte feu irmaõ, 
i-eprefentandoapefToa de leu pay, com to- 
das as qúalidades,que nelle concorriaõ pa, 
raauer de fucceden Por cfte beneficio da 
representação , ter lugaí na fucceífãõ dos 
Rey nos (a qual fc differe por direito here- 
ditário ) & porque especialmente tia fuc- 
ceifaõ defte de Portugal , eftà admitido* 
por difpoíição,& decfaração expreíTa, fei- 
ta pello Senhor Rey Domloaõ o I.em feu 
Teftamento; mandando nelle , queo$e : 
nhor Infante Dom Duarte , feu filho pri- 
raogenito r óu em feu defeitò,feu filho, ou 
neto , & qualquer outro legitimo defeen- 
dete,por fua linha direita íuccedeire nelle, 



fegundo» fe requeria por direito, & coítu-, 
me,q&fiicceflaõ deites Reynòs,& Senhor 
rios , que faõ palauras formaes da claúfula 
do dito Teftamento. Pelas quais fica,íem 
duuida , hauer de ter lugar na fucceííaõ 
delle a reprefentação ,*auendoò afli difpo-í 
fto,o dito Senhor Rey Dom loáõ o L -quê» 
o podia difpor , &; declarar ; & na meíroa, 
conformidade, o hauer támbefti difpoflo; 
o Senhor Rey Dom AfFonfo o V, feu net- 
to, nas Cortes, que celebrou nefta cidade* 
em 6. de Março de 1 4764 quando foy caiar . 
a Caílella com a Senhora Raynha Don»; 
loana. Termos , em òs qijais os méfmos 
Doutores, que negarão a reprefentação, 
neílas femelhantes fuccefíò^s dos Rey- 
nòs,& Morgados r , confdTaõ, que íe deué; 
admitir. ; j r -V.y^ . < ' ? •; 
• E fuppoíla a reprefentação lhe h ãò po* ; 
der preferir o Catholico Rey Pheiippe de 
Caílella , fobrinho tambénx do Sdnhor . 
Rey Dom Hcriquc , ainda que foíTe mais : 
velho cm idade, & cíliuefle em igual grão; : 
dc piretefco. Por fer filho de irmâaíe- 
irea 
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&íucrcedeiidòícpbií reprcíèmraxj ao iicar 
excluidoy porá reprèfeiwátoa a pefíbadeíua 
fnã^ ; que lhe não pòdia dar mais 1 , do que 
ellatinha. E pello contrario y a Senhora 
Duqirâza Dona Catherina, ; entrar repre- 
fêntandb r a peflbá dcxlnfente Dom Duar-; 
tejfeupay^ò q^àl jiefofa viuo , ouúera de 
excluir a Emperatriz fua úròàa. E ainda 
queconcorreííen>à dita íucceíTaõ , fendo 
primo sí raia Õs, fem concorrer tio , haner 
de ter lugar a reiprefentação y por {cr mais 
verdadeira, &mais commua opinião dos 
Doétores ria matéria , qne efta fucceflTaõ 
por reprefentaçãoífè admite, entre os pri- 
mos irmaõs^íem com elles còhcorrer tio,; 
& afli o difposio direito commum . dóá 
Romanos,pofta qtie o còntr ariofoíTede- 
terminadò pelas ley s das Partidas de Ga- 
ftella , que nefte Reynonão ligaõ , nem íe 
deuem guardar- : •/< n . ' • • • - ; * 

E aííi díffirindDfe a legitima fucceíTaâ 
do Reyno à Senhora Dona Catherina, 

defla , em feu filho o Se 
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Dom Mafloel fed Auò. E por efta voca- 
ção deuia necelfariamente fèr preferida ao 
dito Rey Catholico de Cafteila , que po- 
fto que tòllè também defcendente do v 
mefmo Senhor lofenteDom Fernando,, 
pelo mefmo Senhor Rey Dom Manoel, o 
era pela Senhora Emperatriz Dona ffabel, 
& não podia preferir a Senhora Duqueík' 
Dona Catherina , que tinha a vocação ex- 
prella poutilfat) yarãtóf v ><* ditol&eAjW 
fkitc-D^Oddi^e^tpayiC] yo>] K>Hns2©Á 

Y«i -Quartól Porquéíiffs ditâs;ppiiharas 
Cortes r ',. celebradas em Lamego, pêlo Se-* 
nhor Rey Dom Aífònfo Henriques, cila- 
m cxprclfarnentè determinado , que quã- 
do o Rey falecéliè fem filhos herdeiros, 
lhe pndefsêr íiiccedcr feus irmarõs ^ fe os ti- 
ucíFe. Masporem,queo,s filhos deflcs pa- 
ra entrareip nbfeerança^teriao ncceííidade 
de/ còrifèntíinenfo do- Rcyno,& ferem apt- 
<p!roií2do£ pelos tres Eftados delle , & em 
quanto o n$o foflfcm, não podtriaó Rey- 
nar. A qual ley fe guardou , & praticou, 

: 1 nnr- 



R^y.DoiiiAjlíblnlb III. por mosctárd&Síb' 
n4iof* Aey Dc^ Sàndholfloibaí^, ;^leéí^ 
lccea fcmiUhòsjie tempor eárt*0,que pa-: 
i?uô Senhair Reçt ÍDotó:ÉSn6bt,Elhò dOiSe-u 
nhpr ftff££iottí Afí&ifc; HL hmét. de-enr j 
trará Reynar por morte deíètv páy , ceie-, 
brou eniiíiia vida Cortes,cm que oièz.)U>> 
rarpor íuccellbr do Reyno. E da melma 
maneira , faltando defcédentefc íe^itimos^ 
ao Senhor Rey Dom loáõ o IL pofto que 
declarou em feu Tcftamcnto por herdei- 
ro; &fuceciibr ao Duque de Beja.que fby 
o Senhor Rey Dóm Manoel , filho do In- 
fante Dom Fernando , irmaõ lègundo do 
Senhor R.ey Dom Affòn&i fâ V • Ct>m tu? 
do,k>gonas Cortes, q celehromeiii Mon© 
temor o nouoy foy aôtiiad^ipor Rjey péf 
los três Eltadosdo Reyno, que ncllasíe 
ajuntarão. Por onde , aiúátx quando por 
falecimento do Seiuu>r:RBy'i)í)mtH£nrl-» 
iquefem deícendcntes , pudeífe ,,em caio 
■negado, ter direito de liiccedér el Rey 
jCatholico deCajtclla,comoiobrinhoíei!» 
_•!._,. nao 
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não podia ReyMr;', *m tf>]tá<&fàfjte 
Reyno, como de fa&o tomou , fem pri- 
meiro ler aceitado fi & approuado pelos 
n cs I z i\ <ac1 os j w vi x. o s cri3>C->ortc$^0 cjui^*ri«io 

E quando menos neçeflitauadecfperar 
a determinarão , &. feotênçá do mefmo 
Reyno, junto em Coríes ^breja^ertenr 
ç, ão , que, tin ha^à fuceçííaã deUe» A qual 
não efperóu>& antes delia fe èmpoílbu, en 
trandoidomarnias. Nem fediríerioao lej- 
gadadoSúmnio Pontificc.q affi lho encar 

arcgáÍTa-ctá lualpaíte>obn/-yfjb t ^nbirfnoV 
ô Clítogbf por cadafríía idèftasiT^btç^ njlõ» 
teue titulo jufto de Reynar , & ficarão et- 

-fc- jS^u&j&cceíroi^s^fen^ointru^j np* 1 
-fentidò em que. © direito chama ; tyFjta4>£ 

àqueHes, que,fcm*iculf* jtultíQ^aflpâi?» 
, Reyno; & podiav& peide agoraiQ mefmp> 

Reyno redintegrarfe em íèu direko;a"ceIa , 
•mando v&' aceitando pôr Rey o Sejprior 

Rey Dom loaõ o W. Coute* ncft.Qi fegití- 

mò' da diiá [Senhora- DuquSeíâi Ekfna! Ga- 
- tjtóerina,,a q^mcompctia.legicinaamentc 
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o direitò da futíccflàô dôlic rj -TI l Lorj : i 

z Quinto. Põrqiie naSttittfitfias primeiras 
C^fte^deLame^ Te or- 

denarão, fobre a herança , & íucceílaõdo 
Reyno , fé determinou também y que a fi- 
lha femea de eiRcy> que câlalíe com Prin- 
ripe eltran geiro,qUe não fòífe Português, 
inão pudetfe herdar^flèm fucceder nelle, 
para que áíli nunca o Reyno fahi lie fora 
das íWaõS dos Portuguefes, nem Rcynailè 
Tièllê pdfô^^ue^f) nao foffe. E ncíla con- 
formidade, deixando o Senhor Rey Dom 
f Fétritírtdo húa filha caiada comeiRcy Dõ 
-Ioac5 de Gáftdla, fòy excluída da fuccet 
^fáõ,rtão fomente por não fer legitima, tení- 
doíe por nullo ó matrimonio do dito Stí- 
'nfior Rey Dom Fernando , com a Senhor 
< íâ Raynhá Dona Leonor fua mãy $ mas 
também por eftar cafada com Príncipe 
eftrariho, E aííi fe afientou nas Cortes, q 
celebrarão em Coimbra , aonde ostres 
Eftados o determinarão. E hauendo o 
Reyno por vago, elegerão por Rey ao Se- 



primeira lirthá, chámoa a ãos oiitròs fêus> 
fílhòs,por ;fua direka^ordenança , a íabcr* 
Prii«çiwffien^e/d^láfantcl)om Pedrpj 
(quebra o filho fegun^do jcotn todos feus> 
filhos , & netos ; & Fáitartdòeftafègunda 
linha y chamou a4ò In&nte Pom Henflk 
queí^fibà fifiiacíttSfciíó r 8c acrècentou, que 
aífi foíTe nos outros feus filHos,pelò moda 
fobiôdftp v quôírf&tftínbem palaurás for- 
roaes,da meíma claufulá do Teftamento.' 

' quais fe fegue precisamente, que 
mfiicceflaó deílésfReyrws^defppis da re-* 
preientação /tem o primeiro lugar, a prer- 
rogatiua.da Knfiá; para que em quanto ou 
uer defeedentes , da linha do filho primo- 
génito , fe nâo admitta peíToa algúa dâ li- 
nhaxio 1 filho fegundogenito, & da mefma 
maneira lios outros filhos- Porque ainda 
que dé direito c&mmum, haja controuer-* 
4ia nos Doéfcorcs,negando algas as linhas, 
mais que a do pofluidor , & primogénito* 
& não admittirido,que a dos outras filhos 
conftituaõ linha , fenao quando chegarão 
a oceupar a lucceflaõ- Com tudo,hauédo 



cxp>eífò- dtfpofíçáodpteftador , que cha*» 
modíeus, filhos^ defcendêteSípor. linhàã 
aparadas* „ «ãp> há Do&or algum * que as 
contradiga, nem pêlo confcguinte , pode 
ter contrOuerfia. , naí fucceflaÕ deite Rey - 
no,onde expreíTamenté eílaõ difpoftas há. 
danliila do dito Xeftamento. do Schhúrj 
Rey DJòaõo.I.. ' . r ^; i ?.\n\ '}■?. 

Pelo.que;comò;entfôbsfilhosij5cfiIltósJ 
do Senhor Rey DómManoel,, defpois da\ 
Unhado filho primogénito , que foyo Se- 
nho r Rey Domloaõ; o IIL qiiefe acabo.tr 
no Senhor R ey Dom Sebaftiaó^çadafeutn 
do3;outros filhos (deixando àqueUèi?, que: 
morrerão na idade dá infançiaj ! coriftituif- 
fc fua linha , na qual para a fucceflaõ dp * 
Jftey.no , incluiraiõ afli, & afeus;filhos,.Sc 
defeendentés, & excluirão os outros.. Se - 
guele , que extihcT:as -as linhas. do> Senho r 
Infante Dom Fernando-, & do Senhor In- 
fante Dora: Luis , que não deixou: filho le- 
$itimo,& dovScohor Cardeal Dom. Affòft 
<tò ",. & do SÁsihorOíirdcal , & Rey Dom'. 
•il<in3n4u.e> q^ia fòlfc.céo.- íè nu filhos , nem; 
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c^cenldentes;e'ntfoirafuccefl&õ, nalinhat 
d&àerihor;In£xnte Dom Duarte , &nella i 
açkou a penhora Dnqtiéfa Dona GathcrWi 
na fua fílha,á quem fe differio. Enão podiam 
entrar na lanha da Senhora Emperatrizr 
Donar Ifabelpra qqal eftaua elRey Catho 1 - r 
lico de<jafteHafw filhoJ, fenão defpoi&l 
de èftar de todo acabada^ & extinéla 
a linha do Senhor Infante Dom Duarte, • 
q ue por fer filho vara õ , coriftituio Unha. 
fupcrior à fua , na forma da melma claufu- > 
\i\ do dito^Teítamento do Senhor. Rey D*> 
Idaõ aL qreiftrcò&fUhofe varões r pòritia* 
ordem coníUtuio às primeiras linhas* : 

- ( TTèrceirò/. Porque, emiaka dobenefi- 
ciad& rcpfcftntaçóo , & da^prerrogatiua: 
de milhor.líhha^inhjaa mefina Duquefa, a 
Senhora Donà Catherina , milhor direita 5 
na fucceíFaòdeíle Revno, fundado em vo 
caÇaaexpreila,que.he a qualidade, q veca 
a todas asjTxus neftas fucceflòcs. ) 
: Pm^uanto^meTawiSenhor Rey Dõ 
Ioaõ oL na dauíubdadíto feu Tcíhutic-^ 
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iihor Rey Dom Iòâõ o I. Meftré de Auis, 
& fílho( pofto q illegitimo^ do Senhor D* 
Pedro • donde ficou também pòr éfta ca-* 
beça, faltado o direito defucceder ao Ga- 
tholico' Rey dè Caftella, por fér Principi 
eftrahgeiro. E podia -então, & pode agor & 
o Reynò,acclajnar , & obedecer por Rey 
< feu Príncipe natural,o Senhor Rey Dom 
Ioaõ o IV. nãosò pòr titulo de legitima 
fucceíTaõ,mas tambemde eleição ; que fi- 
çàuâ competindo aos Pouos>& Reyno. ; : 
£ quando eftas rezoes não fomõ ba- 
ftari.tes, pára juftamente o poder fazer, e£ 
1-ando em contrario a poíTe de feflenta an 
nos, q eraõ paíTados defde o tépó q q dito 
Rey Cathoiico de Caftella fe cmpoíTou 
defte Reyno , nofimdoanno dp 1580. 
principiada, & continuada, por tres aftas 
-de fuçceílaõ,em fua pcíToa , & nade feu fi- 
lho o Gatholico Rey Dom Phelippe III Sc 
na de feu netto o Gatholico Rey Dom 
Phelippe lV.de Caftella, & approuada pe- 
la mefmo Reyno nas Cortes,q celebrarão 
em Thomar no anno dç 1 58; . & nas que 



déípois fizerão néfta cidade de Lisboa,ho 
anno de 1 6 1 9. nas quais ambas forão jura- 
dos,obedecidos,& reconhecidos porRe- 
ys deite Reyno. 

Se aíTentoit , & determinou pelos me£ 
mos tres Eílados,que quanto à poíTè, po* 
fto que de tantos annos;, lhes não> podia 
'obftar, nem aproueitar aos: ditos* Rey s, de 
Caftella,por íèr a principio , violenta: , to- 
mada com força de armas,&dos numero- 
fos exércitos, com que o dito Rey Catha 
Èco violentamente íe empoíToudo Rey- 
no; & por fèr attentada, eftando pendédo> 
no Iuizo dosGouernadores ,a cauía da fuc 
ceíTaõ, fem eíperar fua íentença , nemap- 
prouaçâo do mefino Reyno , junto em- 
Cortes. E a que teue, hauer fido íomente 
^ dè alguns particulares , perfuadidos conx 
grandes mercês , q fem eítarem em Cor- 
tes^ não podiaõ dar & a íentença, qdef- 
pois alcançou , hauer fido nulla , por não 
fèr dada por todos os Gouernadores do 
Reyno<, que o Senhor Rey Dom. Hcrique 
dfiÍKOU.nomeadbs i faltando qualquer 



delles,lhes faltaua,conforme a direito,po-* 
der para fentenciarem. Ale do q o fizerão, 
em tempo que ja nào tinhaõ jurifdiçãQ; 
para dar lentença, & que competia fomé- 
te aos tres Eftados do mefmo Reyno, jun 
tos em Cortes; & vltimamente por fer da- 
da em Àyamonte,lugarde Caftella , onde 
{quando a tiueílem) não podiaõ exercitar 
jurifdição. E afli começando a dita poííe, 
com o vicio intriníeco da violência, & do 
attentado, que ndl^ fe cometteo, eftando 
pendédo o Iirizo ,mais ficou tirando o di- , 
reito ao dito Rey Catholico, guando o ti- 
uera , do que confírmarlho : pois confor- 
me as regras delle,apofIe vióleta,não cau- 
ía prcfcripção , nem também nos Reynos 
a .pôde auer,de menos tempo, tjue de cem 
annos . Nem finalmente pode correr con- 
tra o Reyno, que nunca teue faculdade,& 
liberdade para a reclamar ,fen ao agora ; & 
também eraneceííàrio , pelo que tocaua ' 
ao particular interelTe dospertenfores , q ; 
contra cada hum delles começaíle â pref- ; 
crip :aõ, & fe compriífe o tempo legitimo . 

C 2 -deJia. 



della,o què : não ouiie,ne fe cumprio. 

E quanto ao juramento, da obediécia, 
& fidelidade ,' que tinhão dado* nas ditas 
Cortesãos ditos Reys Catholicos dcCa- 
ítélla,os não lig^ua,nem pbrigaua , para fe 
não poderem exhimir de feu ddmíiiio , & 
fogeiçãó . Por quanto o modo com que 
ei Rey Catholiccr Phelippe IV- dcfpois q 
fuccedco,gouernou cíie Reyno,era orde^ 
nado a fnas commodidades,& vtilidades; 
não aobejmcommum; & íe compunha 
àc quaíí rodos os modos , que as Doéfcó- 
res apontaõ , para ó Rey íer indigno de ■ 
Reynan 

Porque não guardaua ao Reyno feus 
foros, liberdades, &priuilégios , antes íe: 
lhe quebrarão per aéfcos multiplicados* ; 
Naõ acudia à defenfaõ, & recuperação de \ 
luas conquiftas, que erão tomadas pelos 
inimigos da Coroa de Caftclh. Affligia > 
& auexaua os Pouos com tributos iníb^ 
portaueis , íem fere impoftos em Cortes, 
fxzcndo com forças às Camaras do Rey- 
no coníentir nelles- Gaftaua as rendas cõ- 

muas 
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nuias do mefmo Reyno , não fomente era - 
guerras alheas, mas também em coufas, q 
não pertenciaõ ao bem commum delle. 
Anichilaua a nobreza^ vêdia por dinheiro 
os ofScios de jnftiça, & fazenda ; prouia 
nelles pellbas indignas,& incapazes. O Ef 
tado Eccleíiáftico, & Igrejas , erão oppri- r 
midos com tributos , tif andòfcllie as ren- 
das,& dandoíTe às peílbas , que dauáo os 
arbítrios iníquos delias, E fínàlmete exer- ; 
oitaua eftas , & outras coufas contra o bê 
commum, por miniftros infolcntes,& ini- 
migos da pátria, dos quais feferuia, fendo 
as peores peilbas da Republica. 

Nos quais termos, ainda que os ditos 
Reys Catholicos de Caílella tiucraõ ti- 
tulo j uílo, & legitimo, de Reys deite Rey; 
no,oquenaõtinhaõ , & por falta delle fe 
não puderaõ julgar por intrazos • com tu- 
do o erão pelo modo de gouerno , & alfi 
podia o Reyno exliirairíe dcfua obediên- 
cia,^ negar lha, fem quebrar o juramento 
que lhe tinhaõ feito. Por quanto, confor- 
me as regras de direito natural ,& huma- 



no , atada q os Reynos transferi fiem nos 
Reys todo feu podcr,& Império , para os ■ 
gouernaréyfoy debaixo de hua tacita con- 
diçaõ,dêosregeré, & mandarem com ju- 
ftiça íem tyrania. E tanto que no modo 
de gouernar vzarem delias, pòdem os Po- 
uos priualos dos Reynos,emíua legitima, 
& natural defenfaõ , <& nunca neftes cafos 
foraõ viftos cíbrigarfe , nem o vinculo do 
juramento eftenderfe a ellcs. 

E affi fendo tudo o íòbredito certo, in- 
fa&o,& taõ notório , que não neceílitaua 
de proua judicial,nem a elRey Catholico 
de Caftela podia competir legitima defe- 
ík, para com ella auer de fer ouuido , nem 
auer outro legitimo fuperior , a quemíe " 
jnideíle recorrer , &não aproueitarem as . 
muitas queixa s ,& lembra nç as ,que os Tr i 
bunais do Reyno, & peflbas graues delle, 
fizeraõ por muitas vezes ao mefmo Ca- 
tholico Rey de Gaílella,& com a demon- 
ftração queauiaó feito os Pouos de Euo- 
rx ,& de outros lugares do Reyno , para fe 
iiurarem da oppreílaõ dos tributos , fem 

_ D con- 
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coníêntir com elles a nobreza , não auia 
bailado parã o gouemofe emendar, antes 
com iílo íe pejorou. Aílêntou juftaméte 
o Reyno,congregado'neit esr tres Eílados, 
vzando de íeu poder, & em íua natural der 
feníaõ, negarlhe a obediência, & dalla ao 
Senhor Rey DomloaÕ o I V^que pelo dir- 
eito deriuado* da^Senhora Duquefa Do- 
na Catheriha íua Auò,era o legitimo Rey' 
&fucceffordeíleReyno*. 

E pelas nKÍmâs^re2oés,podia elle jufta*- 
mente aceitar aacefamação,& reíHtuiçaõ 
que delleíe lhefe2,&desfotçarie, &reíli- 
tuiríe aoReyno , pois em fua pefíba tinha 
radicado adireito da íucceílaõ delle;& cõ i 
violencia,& força de armas, íe auia tirado* 
à Senhora Duquefa. fua^Auò , & nem ella,, 
nem o Senhor Duque Dom Theodoíto- 
íeu filho, em;fuas vidas, tinerão faculdade 
para fem perigo euidente delias , &de fua- 
cafa o fazerem.- Antes o meímo Senhor: 
Duque Dom/Theodoíio ferfeu legitimo^ 
proteílo, & reclamação poreferito quan- 
do j>iroivaos>Catholicos Reys de CafteUa 



nas ditasCortes,*&: cíTc dè fua propriá letra 
& final, tomando nclleportpfteniunhas 
aos Sanófcos do Ceo, por fe não poder fiar 
.naquella conjunção das peíToas da tetra* 
Nos quais termos ainda q fe não intimaf- 
fe judicial mente,lhe ficou cõferuando feu 
direito,para quãdo ouueíTe faculdade po- 
der desforçarfe,&vzar dêlle,por fy,ou por 
íeus fucceflbres. A qual íbmcte agora te- 
ue, & o pode fazer,o Senhor Rey D. Ioaõ 
feu rietto, pelaacclamação vnanime, & re- 
ftituiçaõ,q o Reyno todo lhe fez, não fo- 
nientéde rigor de juftiça,pelo direito q ti 
nha da fucceflaõ,mas juntaméte petas grã 
des qualididades,excêllecias,& virtudes q 
concorre cm fuaReal jpefroa ; baftátes para 
se outro direito, poder, & deuer fer eleito 
por Rey deftes Reynos,fuppofto o eftadp 
a q o chegarão com feu gouerno os ditos 
Rcys Catholicos dc Caftelh. 

E para cõftar do fobredito, & do q ni- 
fto o Reyno obrou, entedendo fer võt^de 
de Deos N. S. q para cfte têpo foy fertiido 
referuar arcftituição delle , cõ manifeitos 

finais 



finais do Ceó,fízerão os tres Eílados efte 
breue aíTento,firmado por todos , para fi- 
car fendo o principio eleitas Cortes , & fi- 
car manifeftaem todo o tepo a juftíça , &S 
rezão, com q aífi fe determinou,& execu- 
tou?, deixando a comprouação de tudo o 
íobredito^io fac r to,& no direito,ao liuro, 
q em nome do Reyno fe diuulgarà,& im- 
primirá fobre efta matéria. - : ; 

Efcrito emLisboa aos finco dias domes 
de Março de mil & íèifcentos & quarenta 
& annos,por Sebaftiaõ Cefar de Mene 
fés,Secretario doEftado daNobreza,Dou 
tornosfagrados Cânones , Inquiridor da 
Suprema , dò Confelho delRey noftb Sè- 
*nhor,& Desembargador do Paço ; & áflí- 
narão jurifamente as peflbas , q aflifté ém 
„. ; Cortes s pelos tres. Eftados do* Reynos, 
íègundo Ó vzo , & coítumes dos mefmos 
Reynos. 

» 
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Q.Eftiido Êákfa- : " ' O.EU.JyduKoFrc^ ' 
\ ! J C 9:/ \i : ' s»jrrj 

r O Marques de Ferrwra do Con^ 

Dom ^Rorfngo da Cunha Áf- Tetho-dc Èftado dclRicy noflauíc,/ 
cebifpo de Lnboa , dq Conlclho , nhoc. . /•* ' - . , . 

do aliado dcl Rcyjnoilo Senhor. O MârcjWcre Villa Rral.CòaV 

ide Vilençi, $c ValadatesxkrCó-. 

felho dc EUàdo dclRey nolTo íc- 
Dom Francifco oVCaftro, Bif- nho r. £ ' ' - . V ' 

pó Inquiíidor Geral dos Rcvnos ° Marques ide Gouuat, do Çó- 
dèVoitugal^doConfeltiodd Whb<k Eftádo dafctytiefolW 
Ea,do d c.Re y „ p flo ,c„h6í. ^ M^^^gfl^ 

Dom Seb>BL6 de Mitoè & \f í *JWft*Vf* 
ims das Efpínhii.doConfclho fií rt < . , -y 1 „ ' . 

DpmM.gueldt Portuga, BiÉ f . q Conde de Cantanhede, da 
P 6 dc Latncgó., 4q Cooíclbodò ' Côtvleltío MRcy obll© fchHdr, 
EuadodclReyno-íToíenhor. . p ÍC J,^re na C.aiaa dç,L sbot: 

• ; O Cond^ do-àedondd.Ct^ 

Rcyn^lbicoh^r. ! ^ ; >f} ( unre da |itdto<fcpajiirrbp'#l 

r , Rey.noiToíenhor. r 

DomManoef^ l Gti í nKajdr.O-.; ÕKJ^tleV^/aoO^íe 

po de Elua$,do ConfelhodclRcy lho dclRey noíTo (jphpr, 
noilo ícuhor. O Conde dc Sim LoVrençbí 

Regedor da Cara da Supplicaçáo, 
Dom Fnnciíco de Soi© Mayor, ào Conlclho de toa Mageflade. 
Bifpo de Targa, do Conleiho dcl D- Antonio Pereira do Cõíclho 
Reynoflbrenhor. dclRey N.ícnhor. 

Tnítao da Canha de Atayde, 



Donatário da Villa dcPouolide,5í. 
Cartio ?crd?. 

Feinaõ gle 



da mèfa di Cócíeneiâ,& Ordc n s. 

Manoel da Sy!ua de v or.ía , do ' 
Confelho dc lua Magèítade , a!- 
caydemòr Dalpathaó. 

Diogo de Mcndoça Fartado, do - 
Cõíelho de fua Mrgrftade, Alcay 
de mòr da villa do Cafal,Prcfidc% 
te do Confelho da índia- 

Luis de Mello, Potteiro mòr de 
fua Mageftede , AJçaydc mòr d» 
villa de Serpa* 
Anriquc Correada Sylua* Alcapi 
de mòt da cidade de TaailU , do 
Confelho de fua Magcftade a Sc 
Vedor de íua faaenda. \ 
D»Ioaõ Maícarenhas, Donatário 
da villa de Laure, Alcayde roòrdat 
villas de Montemor onouo.Alca- 
cere do Sal, & Grândola , Cume-, 
dador,&Alcayde mòrdeMettola. 

D. fccdr© de illeacouà, Àlcayde 
mòr das Idanhas. 

Martim AtTonío de Mello, do 
Confelho de guerra, ÔC Alcayde 
D. Carlos de Noronha do Cófe. mòr de Eluas. 
lho dc fuaMageuadc,Prciidentc D.Antonio de Meneies, Al caf : 

dc mòr Je Caflelbranco» 

O EJlado JosPouos. 

O Procurador de Lisboa Dom O DeiermSargadorFrancifcoRe 

beloHomç,procurad©r dc Lisboa, 
Ayies Falcão Pereira, procurador 
' da cidade de Euora % • 

Toaó de Sâ de Macedo,procura- 



Fctrãj MarrintFicyre , Dona- 
tário da caía da Bobadela. & mais 
filias anexas. 

O Dcuor D.Andre de Almada 
doConlclirode fna Magcftade, Lc 
te de Prima de Th ologia, jubila- 
do. & reconduzido, 'i 

D.Ioaõ Luis de Vaícócellos,& 
Meneies, Donatário da villa da ín 
xaradosCaualeiros,& dosCoíc. 
lhos da RcgoiToalhocs , Alcayde 
mòr de Caftello boro. 

Pero de Mendoça Furtado, AU 
cayde mòr de Mouraó, de Sandia 
go de Caiem , Guarda mòr dcU 
Rey noíío íenhbr u 
lorge de Mello,do Cófelhode 
guerra de íua Migeftade,& íeuGc 
neral das gales deftc Rey no. 

Rui dcMoura Tclki, Donatário 
das villas da Pouoa,fedas Meadas, 

Pero da Cunha Alcayde mòr de 
•Ide» Galega.daMerccana^cdot 
da Raynha noífa íebhor?. 



Miguel de Almeyda k 

Marrim Ferreira da Camara,Pro- 
curader da cidade de Buora, 

Rui de Albuquerque Procura- 
dor da cidade dc Coimbra. 
Martim Ferrão DalmeyJa, p í0 
curador da adade do Porro. 

Ieronymo de M<lIo Coutinho, 
Procurador dc Sa. fcarem* 

loto da Gama Fenaó, Procura- 
dor da cidade de Eluas. 

Ieronymo dc Figueiredo da Cu- 



dor da cidade de Coimbra. 
\ Manoel de Souía Dalmeyda; 
procurador da cidade do Porto. 

Sebaftiaó do Carualhal , procu- 
rador dc Sanâaem» - 

Duane de Sã Madeira , Dcíini- 
dor da corparca da Guatda. 

Ictfõ dc Oiiutira Tcix<ira,Df íini 
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rta v Dcfinidcr dt cowatca De í 

^nronioBâ!l.daiMoatofo,Procu 
t ador dt villa dc MófbftcAt Df fioi 
d oi da Ouui dória de vil la Viço! a. 

Diogo Botelho de Matos ,proco 
rador da vi; la de OliaeDÇt U De 
finidor de cipo Mayor.&Moutaó 

Manoel Pimentel, procutador,& 
Definidor da cidade de Miranda. . 

Matheus do Couto Godin, De fi 
nidor da comarca de Beja. 

Fíáciíco Dorta, Definidor dt co- 
ma t ca d c Leiria, cV procurador dt 
filia dc Acouguia, 

Pe to Lopes Correa,Definidot da 
comarca da cidade de Lagos, , 

Maaheatde Sá Pcreíia, procura- 
dor da Torre de Moncor uo,& Dc 
finidor daquclla comarca. 

Paulo Machado de Biito, Defini 
dor do Medrado de Santiago do 

Duque deAtieiro, cV procurador 

de San&iago de Calem, 
leionymo Alcaforado Pirrenta, 

Definidor da Ouuidoiia de N aia . 
Ioaó Bocado de Almeyda , Di fi • 

ni ioi da comarca deTonesvrdras 
Paulo deMancelót DarTonfeea, 

Definidor da Onuidoria do Me- 

ftrado de Chrifto. 
Ga(par de Oliucíra S ar me to, De 

finidor dá Ounidoiia dc B algara* 



d«c daOauidorii df pono de Mor . 

G e^orio de Mjiís dr C*íte'o- 
branco, Definidor da yitla de Gui 
maraes. 

£ras do Amaral PinenccI, Defini 
dor da vi iia de Ca tte [branco 

Bernardo Cortea d; la Crrda.Dc , 
finidor da comarca dc Lamego- 

Duarte de Payua Manoel, Defini 
dor daOocidotia de Montemor 

o. telho. t 

Miguel de Coimbra de M ice do, 
procurador , & Definidor daco. 
matca;6í cidade de Uiaga. , a 

Caípar de Seixas de Aluuyda,De 
finidor da comarca de Penhel, 

Pero de Lanços dc A n dr dc, De- 
finidor da cornai ca de Viana, 

Manoel Çorrea Carualh j , De- 
finidor da comarca de SeruuaL 

Rui T c lie si Definidor da villa dç 

AlanqU f. 

Domingos Antunes Portugal, 
procurador de Penamacor, Pc& 
.nidor de Ctftclobtaoco. 

LuiiGonçalues Munis, Dvfint 
dot da Oauidoi u dc Aju. 

Franetjco Fieyie de Soula, Ocfi- 
nidòt da comarca de Thormr. 
j Antonio 1^^^h«do Vi]aç ferias 
procutaòor da mty* 4o Cindi, & 
-definidor da Ouuidona da cornai 
cadAVÍliad. B «rcello»* . 
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Tâixío cftc AíTenco dos tres E/tados dtftes Reytfòs 
l xrt\ fihcoenta rtís,Li&oa 2}.de Março dc 641 . f 
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